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Viver as escrituras diariamente

O verão de 1999 foi inesquecível para minha família. Com suas praias
paradisíacas e impressionantes dunas de areia, Fortaleza, no Brasil, era tudo o
que havíamos sonhado para nossas tão esperadas férias. Meus irmãos,
Henrique, Jacqueline e eu, cheios da energia da adolescência, mergulhamos em
cada aventura que a viagem nos ofereceu. Um dia, subimos em um bugue para
um passeio pelas famosas dunas de areia.

Com um sorriso no rosto, o guia nos perguntou: “Com ou sem emoção?”
Naturalmente, escolhemos emoção. O motor rugiu, e o bugue ganhou vida,
voando sobre as dunas, girando e despencando com uma velocidade
eletrizante. O vento passava por nós, o sol aquecia nosso rosto, e a areia
brilhava como ouro. Cada curva parecia um instante suspenso no tempo, cheio
de alegria e expectativa. O passeio culminou no “esquibunda”, uma duna
enorme onde os visitantes podiam deslizar pelas encostas arenosas sentados no
próprio traseiro.

Henrique, Jacqueline e eu disputávamos quem chegava primeiro ao fim da
duna, rindo a toa e intensamente. Cada descida era mais rápida e emocionante
que a anterior. Mas, de repente, depois de algumas descidas, ao subir a duna a
pé, tudo escureceu. Apaguei, mergulhando em uma quietude que parecia
eterna, como se o tempo tivesse parado. Era como se eu estivesse sonhando.
Tempo, espaço e consciência se misturaram em uma sensação estranha.



De repente, acordei e me vi deitada na areia morna. Meu pai estava
ajoelhado ao meu lado, com as mãos suavemente sobre minha cabeça,
enquanto concluía uma bênção do sacerdócio: “Em nome de Jesus Cristo,
amém”. Percebi que estava deitada à sombra de uma grande tenda de sapê —
uma área simples de descanso entre as dunas, coberta com folhas de palmeira
trançadas para proteger do sol. Esse lugar, um refúgio para aventureiros como
nós, tinha disponíveis algumas garrafas de água e outros pequenos confortos
para a jornada. Minha família estava reunida ao meu redor, com expressões que
misturavam alívio e preocupação, enquanto alguns trabalhadores locais
observavam de perto, com rostos gentis e reconfortantes.

Alguém colocou um coco recém-aberto em minhas mãos. A água fria e
doce contrastava com o calor das dunas; sua temperatura revigorante,
refrescava o meu corpo. Bebi devagar, e essa água me reanimava ainda mais,
enquanto eu permanecia sentada na areia quente, amparada sob o abrigo.

Não foi apenas a água de coco que trouxe conforto; foi tudo ao meu redor:
minha família, os trabalhadores preocupados e a disposição deles em nos ajudar
naquele momento de desespero. Enquanto eu me recuperava e bebia a água de
coco, minha mãe me puxou para um abraço apertado, sua voz trêmula ao
dizer: “Você desmaiou. Ficamos assustados!”

Naquele momento, senti a presença inconfundível de Deus. Doutrina e
Convênios 84:88 veio à minha mente: “E quem vos receber, lá estarei também,
pois irei adiante de vós. Estarei à vossa direita e à vossa esquerda e meu Espírito
estará em vosso coração e meus anjos ao vosso redor para vos suster”. Essa
escritura expressava exatamente o que eu sentia naquele instante — a sensação
de ser amparada, protegida e envolvida por um amor divino.

Essa percepção se tornou ainda mais significativa quando levei em
consideração onde estávamos — a quilômetros da cidade, cercados por dunas
imensas, no que parecia o meio do nada. Não havia ajuda imediata por perto,
nenhum hospital ou serviço de emergência acessível. Naquele momento, meus
pais não se apoiaram nos recursos da Terra, mas sim nos poderes do céu. A
bênção do sacerdócio que meu pai proferiu, com fé e autoridade, conectou
nossa necessidade aqui na Terra à ajuda divina do céu.

Essa conexão entre a Terra e o céu é uma verdade central do evangelho.
Deus nos concedeu ferramentas e canais que nos permitem acessar Seu poder:
oração, escrituras, fé e ordenanças realizadas por meio do sacerdócio. Esses não
são conceitos abstratos; são reais, concretos e foram criados para nos ajudar a



enfrentar os desafios da mortalidade. Quando nos esforçamos para acessar esses
canais, o véu entre o céu e a Terra se torna mais fino — e milagres acontecem.
Não é que o céu intervenha de repente, mas sim que nos alinhamos com o céu,
convidando o poder divino a fazer parte de nossa vida.

Uma das ferramentas mais poderosas que temos é a palavra de Deus. As
escrituras são muito mais do que um registro antigo; elas estão vivas, são
relevantes e oferecem orientação e força para cada momento da nossa vida.
Minha mãe era um testemunho vivo dessa verdade. Quando eu era criança, ela
nos ensinou a enxergar as escrituras como uma carta pessoal de Deus a Seus
filhos e nos lembrava que cada história, cada ensinamento e cada promessa nas
escrituras têm relevância para nossa vida hoje. Por meio do exemplo dela,
aprendi que as escrituras podem ser tanto uma fonte de poder quanto um
escudo, fortalecendo-nos contra os desafios da vida.

Naquele dia nas dunas, a escritura de Doutrina e Convênios 84:88 não era
apenas um versículo que eu havia decorado. Era uma verdade que eu havia
internalizado. Meus pais me ensinaram a ver as escrituras como mais do que
palavras em uma página. Eles me incentivaram a viver as escrituras
diariamente, permitindo que moldassem meus pensamentos e guiassem minhas
ações. Não era um exercício passivo, mas um processo ativo de aplicar as lições
e promessas da palavra de Deus à minha vida cotidiana. “Mas buscai primeiro

o reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas”1

tornou-se o lema da nossa família, guiando inúmeras decisões — grandes e
pequenas. Lembro-me de, ainda menina, ter sido convidada para um evento
empolgante que aconteceria em um domingo, mas eu já havia tomado a
decisão de honrar o Dia do Senhor.

Embora tenha sido difícil dizer “não”, eu me lembrei daquela promessa.
Mais tarde, surgiram oportunidades ainda melhores — que não entravam em
conflito com meus valores. Foi um lembrete pequeno, mas poderoso, de que,
quando colocamos Deus em primeiro lugar, Ele realmente provê tudo de que
precisamos — exatamente como prometeu ao dizer que nos acrescentaria
“todas essas coisas”.

A bênção do sacerdócio que meu pai me deu naquele dia foi simples, mas
poderosa. Não foram as palavras dele que fizeram a diferença — foi a fé por
trás delas. Por meio da oração, meu pai invocou o poder do céu para intervir
na Terra, e eu senti a realidade desse poder na paz e na força que vieram em



seguida. Mas o alicerce para aquele momento havia sido construído muito
antes, ao longo de anos vivendo as escrituras como família.

Viver as escrituras diariamente significa enxergá-las como um guia para os
desafios que enfrentamos. Significa construir um relacionamento com Cristo
para que possamos recorrer ao poder delas nos momentos em que mais
precisamos. Por exemplo, anos depois, quando meus dois pais ficaram doentes
ao mesmo tempo — cada um com uma doença diferente e grave — foi uma
das fases mais difíceis que nossa família já enfrentou. Mas, como passamos
anos enraizados nas escrituras, elas se tornaram nossa fonte de força. Esperança,
consolo e amor não eram ideais distantes; eram realidades tangíveis que
sentimos em meio às provações. Orávamos juntos constantemente.
Apoiávamo-nos nas promessas de Deus enquanto nos revezávamos para
acompanhá-los às consultas, coordenar visitas hospitalares e administrar
tratamentos. A palavra de Deus nos deu direção e, mais do que isso, nos deu
paz. Não apenas lemos as escrituras — nós as vivemos. E, em troca, elas nos
sustentaram. As promessas de Deus são reais, e Suas palavras têm o poder de
moldar nossos corações e ações.

Aquelas dunas, naquele dia, simbolizavam a vida: seus picos de alegria e
quedas repentinas na escuridão. Assim como o momento em que desmaiei, os
desafios muitas vezes chegam sem aviso. Mas, porque meus pais me ensinaram
a confiar nas escrituras, na oração e na fé, eu estava preparada. Anos depois,
quando outras provações chegaram — decepções, desilusões ou perdas —,
apoiei-me nas mesmas promessas. Doutrina e Convênios 84:88 voltava à
minha mente repetidamente, como se Deus estivesse sussurrando diretamente
ao meu coração: “Estou aqui. Eu te sustentarei”. Viver as escrituras diariamente
não significa que a vida será livre de desafios, mas significa que nunca
estaremos sozinhos ao enfrentá-los.

Para viver as escrituras diariamente, é preciso ir além da leitura — é
necessário ponderar e aplicá-las. Permita que as palavras se tornem parte de
quem você é, influenciando suas escolhas, fortalecendo sua fé e dando-lhe
coragem nas provações. Após o estudo das escrituras em família, minha mãe
frequentemente nos perguntava: “O que isso significa para você hoje?” Essa
pergunta me ensinou que as escrituras são uma conversa entre nós e Deus, e
que suas lições devem ser vividas, não apenas compreendidas.

O presidente Marion G. Romney disse certa vez:



“Estou certo de que, se os pais, em nossos lares, lerem fervorosa e regularmente o Livro de

Mórmon, sozinhos e com seus filhos, o espírito desse grande livro permeará nossos lares e

todos os que neles habitam. O espírito de reverência aumentará; o respeito e a consideração

mútuos serão maiores. O espírito de contenda se afastará. Os pais aconselharão seus filhos

com maior amor e sabedoria. Os filhos reagirão melhor e serão mais submissos aos conselhos

de seus pais. A retidão reinará. A fé, a esperança e a caridade — o puro amor de Cristo —

serão abundantes em nosso lar e em nossa vida, trazendo consigo a paz, a alegria e a

felicidade”.2

Essa verdade poderosa nos lembra que estudar as escrituras diariamente
traz orientação divina para todas as áreas da vida, ajudando-nos a vencer com
fé e confiança.

A oração e as escrituras caminham juntas. A oração nos permite falar com
Deus, enquanto as escrituras oferecem a Ele um meio de nos responder.
Quando unimos essas práticas, abrimos nosso coração à direção e ao poder
divinos, de uma forma que transforma nossa alma e fortalece nossa
determinação.

Quando utilizamos as ferramentas que Deus nos deu — escrituras, oração,
fé, ordenanças —, convidamos Sua presença para dentro de nossas vidas.
Alinhamos a terra ao céu, abrindo caminho para milagres, paz e força.

Caroline Melazzo

Perguntas para refletir

Convido você a refletir sobre sua própria vida:

• Como Deus já preparou o caminho para você?
• Em quais momentos Seus anjos o sustentaram?

Nesta semana, estude Doutrina e Convênios 84:88 e considere escrever, a
cada manhã, uma escritura que fale ao seu coração. Pense em como aplicá-la ao
seu dia. Una seu estudo das escrituras a uma oração pedindo entendimento e
observe como as palavras de Deus moldam suas ações e trazem clareza aos seus
desafios.

Viver as escrituras diariamente é acreditar que as palavras de Deus são para
você. Elas estão vivas e são reais. Têm o poder de consolar, guiar e transformar.



Aquele verão em Fortaleza me ensinou essa verdade de forma profunda: as
promessas de Deus são reais, e Ele está sempre por perto. Seus anjos me
sustentaram naquele dia — por meio da bênção do meu pai, do abraço da
minha mãe e das verdades que eles plantaram em mim.

Quando escolhemos viver as escrituras diariamente, convidamos o poder
da palavra de Deus a moldar nossa vida, encher nosso coração de paz e nos
carregar mesmo nos momentos mais inesperados.

1. Mateus 6:33.
2. Marion G. Romney, “O Livro de Mórmon”, A Liahona, outubro de 1980, p.111.
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